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Mauro não aceita
_ queixa-crime da Elet�osul

Na segunda-feira; dia 11 de
maio, aconteceu na la Vara
Criminal de Florianópolis a au­
diência de tentativa de reconci­
liação relacionada ao processo
no qual a Eletrosul, na pessoa
do seu presidenteAmilcar Ga­
zaniga, acusa de calúnia e difa­
mação o presid-ente do
Sinergia, Mauro Passos.

.

O juiz de Direito, Nilton
Macedo Machado, após ouvir
as duas partes e constatar que
não havia chance de acordo re­
solveu dar seqüência ao pro­
cesso.

O pleito será agora encami­
nhado ao Ministério Público
que deverá decidir se- recebe
ou não a queixa. Se for recebi­
da o processo entra finalmerite
nos seus trâmites com. interro­
gatórios.

Antes do início da audiên­
cia o presidente da Eletrosul,
Amilcar Gazaniga,

.

deu uma

entrevista ao Linha Viva sobre
_ o assunto.

Segundo ele "o presidente
do- sindicato, Mauro Passos,
declarou à imprensa e supriu
.parlamentares de longe do Bs-c,
tado com informações falsas e

distorcidas e isto causou sérios
prejuízos à imagem da Eletro­
sul."

Os fatos a que se refere o .

representante da direção da

Eletrosul são as denúncias a

respeito da Usina Jorge Lacer­
da IV e compra de ações pela
'Fundação Elos. Segundo Ga­
zaniga o senador Suplicy, foi
simplesmente "um agente utili­
zado para dar divulgação aos

fatos".
.

O objetivo maior do proces­
so seria que "através do. Judi­
ciário, como mediador,
voltemos a ter seriedade no re:'
lacionamento entre sindicatos
e empresa e que cada úm só
fale a. verdade e se responsabi­
lize pelo que diz e faz".

Por Íl1D:explicando como vê
/

as atuais relações entre sindi­
cato e empresa o presidente da
-Eletrosul afirmou que o "clima
é de normalidade. Esta semana
mesmo os sindicatos foram re­

cebidos pela drretozia adminis­
trativa. Não temos nenhuma
dificuldade com os vários sin-
dicatos. "

.

Gazaniga disse ainda que:
��a questão é específica e pes­
soal entre a figura do presiden­
te do sind;" cato dos
Eletricitários, Mauro Passos, e
do presidente da Eletrosul,
Amilcar Gazaniga. Eu não ad­
mito que ninguém., impune­
mente, m.e chame de ladrão. É
por isto que todos contatos são
feitos com a diretoria adminis-

J� ouve Mauro e Gazanlga _

trativa, para evitar interpreta-_
ções equivocadas."

IRRECONCILIÁVEIS
Mauro Passos declarou pe­

rante ao juiz de Direito que "la­
mentava o fato da Justiça ter
sido acionàda por uma questão
tão sem fundamento". Pergun­
tado pelo juiz se havia possibi­
lidade de ,uma reconciliação,
Mauro foi taxativo dizendo que
não havia meios de se reconci­
liar uma vez que não havia co­
metido nenhúm crime.
"Simplesmente encaminhei ao
Senado federal, na pessoa do

Delntan está de volta
Para alegria geral, a juíza

Lourdes Dreyer julgou impro­
cedente o pedido da Eletrosul
de suspensão do contrato de
trabalho do diretor do Sinergia
Delman Ferreira e condenou a

empresa a pagar os salários re-
ativos ao período de suspensão
do contrato (cerca de 20 me­

ses).
Segundo ajuíza "o ato prati­

cado por Delman não foi sufi­
c ien t emen t e. grave para
justificar que a errrprogaclora
deixe de ter confiança em seu

empregado." Disse ainda que"
simples ato de ter descolado al­
guns cartazes das, paredes, d
fácil reposição, não é grave o

suficiente para justificar o róm­
pimento do vínculo laboral".

Para Dinovaldo Gilioli, di­
retor de imprensa do Sinergia,
"uma a uma, todas as injustiças
estão .sendo reparadas. És'
uma questão de tempo. 0, qu
lamento é que 9 custo econômi­
co dos desmandos é pago el
sociedade e não pelos respon
sáveis".

senador Eduardo S'upficy, do­
cumentos oficiais da Eletrosul
(DAQ - 2166) e daElos (ata da
reunião de curadores), para
que ele examinasse e desse os

encaminhamentos que achasse.
convenientes. O senador, após
analisar os documentos, enca­
minhou um Pedido de Explica­
ção ao Ministério das Minas e

Energia e ao Tribunal de Con­
tas da União".

Finalizando sua participa-
ção na audiênciaMauro decla­
rou que "nada mais fiz que
exercer, com responsabilida­
de, o meu direito de cidadão.

-

Isto que saiba não é crime".
Após a audiência pergunta­

do pelo Linha Viva sobre as

declarações do presidente Ga­
zaniga, Mauro respondeu: "é
normal haverem divergências
entre os sindicatos e as empre­
sas, só que nunca levei estas
questões para o campo pes­
soal, ou para a vida particular
de quem quer que seja."

ParaMauro, o que se espera
deste episódio, ��é que a direto­
ria da Eletrosul responda as

questões levantadas pelo sena­
dorSuplicy em vez de desviar o
assunto com queixas crime in­
fundadas".

14/05/92

URGENTE
Se você não fazparte da lista

dos L705 empregados da Eletro-
Icontemplados na sentença do

TST, referente ao Plano Bresser;
ajuizada pelo Sindicato de Flo­

rianópolis e estava com til carteira
de trabalho assinadapelaEletro­
sul em junho de 1987, devepro­
curar até dia 21 de maio,
impreterivelmente, o Sinergia ou

eus representantes sindicais,
ara que vocêpossa ser inctuido
na ação que serâ ajuizada em

nome do Sinergia; buscando o

eajuste subtraído .peto Bresser;
ara os empregados ainda não

contemplados.
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Foi preciso uma espécie de "inter­
venção" popular nos meios de trans­

porte coletivos de Floríanôpolis para
-

se descobrir que o sistema vem sendo

dirigido, no mínimo, de forma incon­
veniente para os florianopolitanos.
Em dezembro de 91 foi criado, na ca­
pital catarinense, o ConsedhoMunici­
pal de Transporte Público, no qual o
Sinergia está presente através do seu

diretor Delman Ferreira. Os inte­

grantes do- conselho estão analisando
a legislação sobre o assunto, receben­
do aulas sobre -sistema de transporte
urbano, aprendendo como fazer cál­
culos de tarifas e descobrindo como o
sistema vem sendo gerenciado. As
surpresas forammuitas até agora.

A primeira foi e.m relação à pró­
pria constituição federal que diz que
quandooEstado passa a concessão de
um. serviço público deve garantir ao
concessionário a manutenção do seu

capital e a remuneração de, no míni­

mo, 12% ao ano.No caso dos coletivos
a coisa fica assim.: a pessoa que com­

pra um ônibus e passa à explorar um.a
rota concedida pela prefeitura tem o

direito de sair do negócio a qualquer
hora e levar o ônibus consigo. "O sis­
tema garante o patrimônio desta pes­
soa. Ela não corre risco nenhwn",
explica Delman.

Em Florianópolis a coisa ficamais
fácil ainda para os empresários.É que
através de uma percentagem da tarifa,
a cada 10 anos o sistem.a paga o valor

integral de cada ônibus .ao concec.sio­
nário, que continuará sendo o pro­
prietário deste novo veículo. A vida
útil estipulada para um ônibus é de 10
anos de uso mas empresas reformam
os carros velhos mantendo o chassi e
motor e entram com este carro no

sistem.a como se fosse um veículo
novo. "Assim os ônibus são pagos duas
vezes e as empresas ainda troc_am. en­
tre si de carros para poderem faturar

mais", conta Delm.an.
Vale lembrar ainda que todos cus­

tos (salários de motoristas e cobrado-

g
- �

egoc a«:ao n
DepOis de ser adiada por

, algumas horas, a reunião
com o diretor administrativo­
da Celesc, Jorge Washington
Petry, na terça-feira, dia- 12 de
maio, acabou se mostr:ando,
no entendimento da (ntercel,
um retrocesso em relação ao
encontro mantido na semana

anterior com o presidente da
-empresa.

Na reunião com o presi­
dente ficou clara a direção
geral que seriam dadas nas

negociações. Por isto os sin­
dicatos estão tentando agen­
dar uma nova reunião para
hoje, quinta-feira, dia 14 de
maio, com o presidente Ver­
dini. Além disso a Intercel
também está convocando to­
dos celesquianos para as­

sembléias e reurriões por
_
local de trabalho em todo
Estado paradiscutir o assun­
to.

Na reunião com oDiretor
Administrativo, terça-feira,
a posição da empresa por ele
transmitida rapidamente foi
a seguinte:

1 - Roajuste salar'ial - a

Celesc diz que não dará éq}­

tecipação no mês de maio.
Negociação só ern jurrho,

2 - BenefícioAlimentação r

- mantém em Cr$ 6.336,00.
3 - Demissões - a empresa

não tem posição sobre rein-

<tegrações,
-

4 - PlanoAmhor - período
de experiência de três meses
conforme critério já divulga­
do ( emmaio se paga o mes­
mo vafor de abril) .

5 - Eleição para a Funda­

ção Celos - mesmo regula­
mento da eleição anterior
com criação de uma comis­
são sindicato-empresa para
orientar o pleito.
A Intercel não concorda

com a posíção da Celesc em

relação ao reajuste salarial.
Os sindicatos tem certeza

que a empresa poderia man­
ter amesma remuneração de
abril em maio, ou seja, cada
funcionário não teria que
deixar rios cofres da empresa
a gratificação-acordo.

Sobre o benefício alimen­

tação os sindicatos também
consideram um absurdo e

acreditam que seja uma ir­

responsabilidade permane­
cer a orientação da cláusula
do acordo coletivo deste ano

Eleições agitam.
Sul do Estadó

Começar-am na segunda-feira e

encerram. hoje, dia 14 de znaio, as
eleições para a escolha da nova di­
retoria do Sindicato de Energia
Elétrica-deTubarão. Os escolhidos
serão responsáveis pela gestão do
triênio 92-95. Duas chapas estão

ooncorreridoc UD1a de oposição e

outra-da atual diretoria com. 20 no­
rnes novos. A apuração dos votos

começa hoje às 18 horas e pelo
com.parecim.ento da categoria às
urnas o quorum. JDÍnÍm.o de 2/3 dos
s6cios foi preenchido já nos dois
primeiros dias de eleições.

Gratificação
para todos �

Mais demil empregados daCe­
lese deBlum.enau, ligados aoSindi­
cato de Energia Elétrica do Vale
do Itajaí, gazrhar-am na Justiça Re­
gional do Trabalho a ação de grati-

Ceiesc

Reunião da Intersindical COIDDA acabou frustrada.

sobre o valor-referência .. En­
tendem que a empresa está

descumprindo o acordo e

criando mais um passivo tra­
balhista. Lembram ainda

que o restaurante da Central

já está cobrando Cr$
7.200,00 por refeição.

De outro lado a Intersiri­
dical concorda com a pro­
posta da Fundação Celos

ficação de férias .. A Celesc vinha
pagando apenas 50% do valor. Se­
gundo ajuízaMarciaGrahl agrati­
ficação foi instituída CODlO um

benefício pela supressão de ener­

giagratuita e portanto écumulativa
com. o abono de férias.A mesma

ação já foi ganha em. 1ª Instância
pelos trabalhadores de Rio do Sul
e Itajaí.

Privatização
pelas beiradas

Recentem.ente um dos quatro
caminhões da Celesc que fazern o
serviço de alta tensão para a região
de Blum.enau foi passado em. defi­
nitivo para a região de SãoMiguel
do Oeste, que necessitava com ur­

gência deste tipo de equipam.ento.
O interessante é que para com.pen­
sar esta perda o escrit6rio da Ce­
lesc de Blum.enau contratou uma

empresa especializada em serviços

sobre o Plano Amhor, cujo
contrato venceu em 30 de
abril de 92. Esta foi a única
solução encontrada para-sal­
var o plano e sem a qual o
celesquiano ficaria sem à co-

�

bcrtura médico-hospitalar a

partir de maio.
Numa avaliação final des­

ta últirná reunião a Intersin­
dícal pensa que está

de linha viva de Goiás para fazer o
serviço. Todo m.undo está se per­
guntando porque uma em.presa foi

__contratada, para substituir um ca­

m.inhão? O que vai acontecer com.
os especialistas que a própria Ce­
lese forma para fazer este tipo de
serviço?

Cálculo Mirabolante
Aramis Luis de Novaes, presi­

dente do Sindicato doNorte de Se,
- está denunciando a espécie de

"com.pra" de direitos dos emprega­
_d� que a Eletrosul está querendo
fazer, O caso diz respeito ao trans­

porte entre as subestações e cida­
des. Pace à m.udança de turnos do
pessoal que trabalha na operação,
há muitos anos a empresa assumiu
a responsabilidade pelo transporte
entre as subestações e as cidades
onde essas pessoas moram. Mas

agora a Eletrosul quer acabar com.
isto e propôs, através de um. cálculo

chegando o momento da ca­

tegoria dar um basta a este

desrespeito com o qual a di­
reção da empresa vem tra­

tando todas estas questões.
É necessário uma posição
mais firme que não deixe dú­
vidas sobre a disposição de
luta dos empregados da
Celesc.

mirabolante, com.prar este direito
dos em.pregados. O cálculo é o se­

guinte: multiplicar o custo mensal
dos veículos da empresa que fazem
este transporte pelos anos que o

em.pregado usufruiu do direito. In­
denizar esse empregado e acabar
com. o transporte. Em assembléia

geral, por unanimidade os empre­
gados rejeitaram a proposta e que­
rem que tudo fique como está.

Mais uma vez

sem. resposta
No dia 11 de maio, o diretor

_
adtninistrativo da Eletrosul res­

pondeu, por carta, a posição da
em.presa com. relação ao Plano
Bresser, reposição salarial e demis­
sões, pontos levantados pela Inter­
sindical em. reunião comoDA um.a

sem.ana antes. Nenhum. dos pontos
foi atendido e em relação ao Plano
Bresser disse ter orientação do go­
verno federal para não negociar
neste momento.

A recente demisssão da empregada Gertrudes Lehr­

bach, concursada e com 14 anosdeEletrosul é um exemplo
_...-

que merece reflexão. Ocorre que seu companheiro, Cas­
caes - representante do Sinergia, obteve poucas semanas
atrás ganho de causa na �ustiça do Trabalho, numa ação
de reintegração referente à demissão arbitrária que lhe foi

impostaporocasião da greve 1990. A resposta da empresa
foi tão rápida quanto covarde.

"Gê", como é conhecida.irecebeu de suas chefias irne-.

diatas a explicação de que tal decisão não tinha nenhuma

relação com seu trabalho. Era uma "ordem superior" a ser
acatada sem questionamentos e que extrapolava o âmbito
da própria Diretoria em que trabalha (DC). Bica, oADC,
confirmou tratar-se de "determinações superiores""mas
estava desautorizado arevelar os motivos. Um detalhe

pitoresco é que cerca de 3 semanas atrás, foi comunicada
pessoalmente pelo chefe de departamento (DPA) que o

seu "caso", considerado delicado por ocasião das "pres­
sões""da reforma administrativa, agora estava seguro e

não haveria mais preocupação com ameaças de demissão.

Omesmo chefe já havia anunciado aos empregados da sua
área que o enxugamento da "DC" tinha terminado. Não

por acaso, foi o mesmo tom de discurso adotado pelo
respectivo diretor quando festejou o fim do "terror".

Para quem se lembra, a trajetória da Gê na Eletrosul

já foi marcada, tempos atrás, por atitudes do mesmo pa­
drão. Passados dois anos no DOF, foi aprovada num

concurso interno indo para oDRH. Anos depois, em 1989,
quando Lezaüa eSílvio RoratoassumíramoDepartamen­
to de RecursosHumanos, Gê foi simplesmente comunica­
da que teria que abandonar suas atividades na área, por
lidar com informações tidas como confidenciais. O sigilo,
no caso, dizia respeito ao quadro de pessoal (salários,pro­
mocões, lotação... ). Rossi, na épocaseu chefe imediato, foi
sincero ao confidenciar que o problema em questão, após
10 anos nestas atividades, era unicamente o seu "envolvi­

mento com um cara do sindicato"(sic). Na ocasião, Ario­

valdo, o então Diretor Administrativo, chegou a

desculpar-se pelos excessos e colocações equivocadas de

seus subordinados, "facilitando" sua transferência para
outra área, uma vez que o clima gerado seria de difícil

reversão. Gê foi então para a área de orçamentos da De,
-antiga ASOR, mais tarde transformada em ACO.

No final do ano passado, o então chefe da ACO lhe

concedeu uma promoçãodemérito, que foiposteriormen­
te cancelada pelo "crivo""da preisdência da empresa.

Neste contexto, novas retaliaçõés não trariam surpre­
sa. O caso Gê, infelizmente, é apenas um dos inúmeros

efeitos colaterais de uma espécie de droga que teria sido

inje tada na Eletrosul, criando Conturbações e relações de
dependência, viciando e dopando chefias e empregados.A
perda de autonomia serve de pretexto para o que antes

seria classificado como conivência. Mesmo minimizados

alguns destes efeitos "colaterais", fica a certeza que o

problema é outro.

A outra cara da iniciativa privada-
r'es, oficina, combustível) são pagos
pelapassagem. "Resumindo: o empre­
sário não tira um tostão do seu bolso.
O único investimento que faz é o ini­

cial, para comprar o carro, depois dis­
to tudo é· lucro. Em Florianópolis
ainda por cima qualquer multa ou

peça quebrada é paga pelo motorista
e cobrador. O que sem dúvida é uma

perversidade."
Além. de todas as facilidades os

empresários são socorridos eventual­
m.ente pelo prefeito, como mostra

Delman: "Recentemente um projeto
do vereador Vitor Schmidt tratou de
modificar a venda antecipada de pas­
ses. Passava a responsabilidade para a
prefeitura tirando das mãos dos em­

presários esta
-

prerrogativa. É que
como as vendas são antecipadas o di­
nheiro recolhido pode ser aplicado e

ter uma rentabilidade m.aior. Isto é o

que hoje os empresários do setor fa­
zem.Aprefeitura ficaria com esta ren­

da para aplicar na construção de
novos abrigos e contratação de ÍISCaiS.
A Câmara de Vereadores aprovou o

projeto. Mas o prefeito Bulcão Viana
vetou" ..

Delman conclue que hoje se o-go­
verno diz que o serviço estatal "não

presta e que a iniciativa privada é a

solução para tudo. Mas o que é que se

vê na prática? O transporte coletivo é
um serviço público da maior impor­
tância, está nas mãos de empresários
e mesmo assim é um dos piores servi­
ços à disposição da população. Visto
que a Constituição federal trata de
concessões em geral, qualquer serviço
público garante ao concessionário os

mesmos privilégios. Ou seja, quando
os�neo-liberais' defendem a privatiza­
ção, estão, na realidade, defendendo
lucros garantidos pelo Estado, merca­
do cativo e garantido, sem nenhum.
risco .. Assim é com a privatização de
serviços de telecomunicação, saú­

de,etc e será, caso consigam privati­
zar, o setor elétrico."

Perseguição e

Cova dia
Maria Margarida Sampaio

diretora do Sinergia
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PESQUISA CONFIRMA: ALTA-TENSAO .PROVOCA CANCER

A Fantasia Encan'fada. da Terra do Nunca

•
,��

Destavez são estudosbrasileiros que
co:mprovam: quem trabalha com alta­
tensão está sujeito.ja graves riscos de­
saúde. Segundo uma pesquisa feita pela
FundaçãoOswaldoCruz (Fiocruz) com
cariocas mortos por câncer entre 1962
e 1986, os índices comprovam isto. Das
19 pessoas qúemorreram nesteperíodo
em decorrência de câncer no reto, 13
delas. trabalhavam na Lígtb,

Segundo o Fiocruz, os eletricitários
representam também 55 dás 95 mortes
por câncer no estômago, seis das nove
por tumor maligno no intestino grosso
e nove da 15 por tumores cerebrais.
Estes trabalhadores representam tam­
bém a maioria das mortes por um tipo
raro de doença: câncer nos seios nasais
(cavidades nos ossos atrás do nariz).

Samuel Pantoja
,",orna lista- presidente do

Deb-CUT/SC

"Posso
-

escolher ser felizAgora Ou
posso ser feliz Quando ... ·ou se... II

(SpencerJohnson).

Há filrnes que passam.pelanossa vida
como vento sem cheiro. Você entra e sai
da sala de cinema, e na próxima esquina
já nem consegue lembrar direito o nome
dos personagens principais. Hay otros,
que até dizem. alguma coisa aos cora­

ções e mentes. Hay quienes, _no entanto,
que nos fazem girar a "bola" da cabeça e
da emoção algumas vezes por minuto,
que não as pulsações cotidianas. "Hook,
a volta do Capitão Gancho", filme de
Steven Spielberg pertence a esta última
categoria.

Seja enquanto uma profundíssima
reflexão acerca da vida, o sentido da

-

existência, o funcionamento da usina
dos sonhos e das paix�es, ou seja tam-

Enquanto essa foi a causa de morte de
0,8% da população naquele período,
enrre os eletricitários.a incidência foi de
5%. No total, dos 1.486 atesta os de
óbito dos' eletricitários, 347 apontam
câncer como causa mortis.
A controvérsia a respeito da exposi­

ção prolongada a campos eletromagné­
ticos é grande. Dois trabalhos recentes
daAgência de Proteção Ambiental dos
EstadosUnidos chegaram a conclusões
diferentes. Um, de outubro de 1990,
alertapara-o problema. Outro, de junho
de 1991, afirma que não há dados sufi­
cientes para se chegar a uma conclusão.

SOLUÇÃO COLETIVA
O médico Flávio Valente, assessor

da Comissão Intersindical de Saúde e

Acidentes de Trabalho, explica que na

bém nos aspectos da pujança tecnológi­
ca o filme consegue juntar os extre­
ruosc'to riso e o choro, com emoção
pungente", no dizer da crítica paulista.

_

"Hook. .. " tem em seus papéis princ1-
pais dois monstros sagrados do cinema
contemporâneo: Robin Williams("O
Pescador de Ilusões, "Tempo de Des­

pertar", "A Sociedade dos Poetas Mor­

tos") e Dustin Hoffm.an, que dispensa
maiores referências ("Rai Man" foi sua
última genialidade, antes desta).

Do ponto de vista técnico, a obra de
Spielberg combina efeitos gráficos com
desenhos, sobre uma fotografia primo­
rosa.Muitas panorâmicas emovimentos
de câmera que dão a dosagem de dina­
mismo necessária ao tipo de filme que é
"Hook".
E da janela onde Peter "Benning"

Pari (Williams) apaga as estrelas com

sua v6Wendy, pinta o recado, em forma
de regra: "naTerradoNunca as crianças
não podem crescer, os adultos são pira­
tas e os índios são permanentemente

Suécia e Europa Oriental os estudos
sobre o assunto estão muito avançados
e apontam. para uma relação entre, por
exemplo, envelhecimento precoce
(pele, embranquecimento de cabelos.,
impotência sexual e senilidade preco­
ce) e o trabalho com alta-tensão. "Tam.­
bém está associada a esta rotina a

Instabjlidacle psicológica e outras trans­
formações celulares, como o câncer. O

cat;npO eletrom.agnético induz altera­

ções celulares que superam a capacida­
de do organismo resistir, como
demonstram estas pesquisas".

Além disto, Valente lembra que nin­
guém pode esquecer daqueles fatores
já bastante conhecidos da categoria: o
perigo constante de morrer para aque:­
les que lidam com a alta-tensão e o

atacados pelo capitão Gancho". Um
mundo em que Sininho (Julia Roberts)
vive uma eterna paixão irrealizável pelo
herói Peter Pan, revelada antes da bata­
lha final,

Na radiantemanhã daTerra doNun­
ca, o reino da fantasia encantada, é
"proibido amar sem amor".A força inte- ..,

rior, a imaginação criativa, a nobreza
dos ide�s, componentes da paixão que
move e removerá asmontanhas domedo
de nossas vidas, são cantadas durante os

momentos decisivos do filme,
"Abrincadeira acabou", avisaum dos

integrantes da tribo dos meninos perdi­
dos, após a vitória sobre as tr-opas de
JamesGancho. Fica, ainda no escurinho
do cinema sob a luz da música universal
de JohnWilliams, o recado de Pan: "A
vida será sempre umamagnífica aventu­
ra".

O filme "Hook" pode ser visto nos
cinemas São José e Itaguaçú I.

medo e angústia que esta situação de
risco impõe a estes trabalhadores. "Em

qu-alquer outra função o indivíduo tem
autonomia para interferir no seu ritmo
de trabalho,-mas não nestes casos".

O médico considera esta situação
extremamentegrave e que ficapiorpor­
que as empresas tentam descaracteri-

-

zar o risco e não estudam alternativas
para solucioná-lo ou amenizá-lo.A pri­
meira coisa a ser discutida, entendeVa­
lente, é uma forma de expor estas

.

pessoas o menor tempo possível a um"
campo eletromagnético. "Individual­
mente o trabalhador não pode fazer
nada. Temos que estudar mecanismos
.coletivos que diminuam o tempo de ex­

posição a estes locais".
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